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Oposição ao  
FFE ganha força

ESPORTES
COPA DO MUNDO Uefa ratifica intenção de boicotar competições da Fifa até 
proposta comercial sair de cena. Mundial Feminino no Brasil está na rota de colisão

O 
mundo do futebol reprovou, 
de maneira quase unânime, 
o plano da Fifa de criar uma 
empresa para gerenciar os 

direitos comerciais e operacionais 
das competições organizadas pela 
entidade, incluindo as três versões da 
Copa do Mundo de futebol — mas-
culina, feminina e de clubes. Ontem, 
todas as associações-membro da Ue-
fa, da Concacaf, Confederação Asiáti-
ca de Futebol (AFC) reforçaram a ne-
gativa à ideia, incluindo uma decisão 
de boicote por parte dos europeus. 
Juntas, as federações nacionais cor-
respondem a 143 dos 211 filiados do 
órgão presidido por Gianni Infantino.

Na terça-feira, Infantino conce-
deu 53 dias para as 211 associações 
se manifestarem sobre a intenção de 
implementação do Fifa Forward En-
terprise (FFE), uma empresa avalia-
da em cerca de US$ 20 bilhões para 
administrar os ativos comerciais de 
competições. A ideia consiste na ven-
da de até 20% da companhia a inves-
tidores privados, mantendo a partici-
pação majoritária e o controle espor-
tivo sob o poder da entidade. Na prá-
tica, a intenção é transformar uma re-
ceita concentrada a cada quatro anos 
em um ativo permanente gerador de 
liquidez imediata.

A maioria dos países, no entanto, 
precisou de um tempo bem menor 
para intensificar o posicionamento 

de oposição ao FFE. Ontem, a Uefa 
convocou uma reunião virtual emer-
gencial para dar andamento à pro-
messa feita tão logo o projeto ganhou 
força e boicotar os torneios da enti-
dade. “Rejeitamos unânime e clara-
mente a proposta. É irresponsável e 
indefensável que uma proposta com 
um impacto tão grande no futebol te-
nha sido concebida em segredo”, de-
clarou a entidade.

A Uefa manteve a posição de boi-
cotar as competições organizadas pe-
la Fifa enquanto não houver garantias 
do recuo da implementação do plano 
empresarial envolvendo as Copas do 
Mundo. A Confederação Asiática de 
Futebol (AFC) e a Concacaf endossa-
ram a rejeição de maneira unânime. 

“Durante a reunião, os membros 
manifestaram profunda preocupa-
ção com a falta de devido processo 
legal em torno da proposta, o prazo 
artificialmente curto imposto e a au-
sência de qualquer revisão ou apro-
vação pelos órgãos dirigentes da Fi-
fa”, afirmou a entidade de países da 
América do Norte, Central e Caribe.

Entre as grandes organizações 
reguladoras do futebol, a Conmebol 
foi a única a não apresentar oposição 
pública ao plano. A entidade sul-a-
mericana, por meio do presidente 
Alejandro Domínguez, ostenta pres-
tígio nas relações institucionais com 
o órgão regulador do esporte à nível 
mundial. O mandatário continental, 
inclusive, foi quem reforçou o lobby 

para a edição centenária da Copa do 
Mundo, em 2030, conte com a pre-
sença recorde de 64 países.

Boicote

A ameaça da Uefa de boicotar as 
competições organizadas pela Fifa, 
enquanto o plano de capitalização 
não for encerrado, tem efeito prati-
camente imediato. Em setembro, a 
entidade organizará a edição sub-20 
do Mundial, na Polônia, com a pre-
sença de 24 seleções. Além dos an-
fitriões poloneses, Espanha, França, 
Inglaterra, Itália e Portugal estão clas-
sificados. O torneio feminino, marca-
do para 2027 no Brasil, também ocu-
pa ponto central da rota de colisão. 

Em outubro, os europeus iniciam os 
playoffs das Eliminatórias para o tor-
neio em solo brasileiro. Alemanha, 
França, Dinamarca e Espanha estão 
com o passaporte carimbado, mas, 
agora, sem presença garantida.

“Há momentos nos quais as insti-
tuições são julgadas não pelo que es-
tão prontas a aceitar, mas pelo que se 
recusam a negociar. Esse é um destes 
momentos. Algumas coisas são sim-
plesmente importantes demais pa-
ra vender. A Copa do Mundo perten-
ce ao futebol. Sempre pertencerá. E 
enquanto a Europa tiver voz, nunca 
estará à venda”, reforça o posiciona-
mento da Uefa, deixando clara a in-
tenção de levar a oposição ao limite 
para barrar o FFE.

Gianni Infantino recebe pressão 
da Uefa para não levar adiante 
plano comercial envolvendo 
torneios da entidade
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DANILO QUEIROZ

MASTERS 1000

João terá
alento em
Montreal

O Masters 1000 de Montreal 
ganhou um novo panorama após 
as desistências de Jannik Sinner, 
Novak Djokovic e Carlos Alcaraz. 
Sem três dos principais nomes 
do tênis mundial, o torneio cana-
dense, previsto para começar a 
partir de 4 da próxima terça-fei-
ra, terá uma disputa mais equili-
brada e oferece um cenário menos 
desafiador para João Fonseca. O 
brasileira disputará a competi-
ção como cabeça de chave pela 
primeira vez na carreira.

Atual número 27 do ranking da 
Associação de Tenistas Profissio-
nais (ATP), o brasileiro de 19 anos 
foi confirmado como o 24º cabeça 
de chave e, por isso, estreia apenas 
na segunda rodada, agendada a 
partir de quinta-feira. Além de 
folgar na abertura da chave, Fonse-
ca não poderá enfrentar nenhum 
dos oito principais cabeças de 
chave antes das oitavas de final, 
o que amplia as possibilidades de 
uma campanha mais longa.

Com favoritos fora, brasileiro será cabeça de chave no torneio do Canadá

Clive Brunskill/AFP

Com a ausência do líder do 
ranking e atual campeão do Grand 
Slam de Wimbledon, Jannik Sinner, 
o alemão Alexander Zverev, núme-
ro 2 do mundo, assume o posto de 
principal favorito ao título. Expe-
riente em torneios de grande porte, 
o sete vezes campeão de Masters 
1000 e dono da taça da última 
edição de Roland Garros chega 
como o principal candidato ao 
troféu em Montreal.

Outro nome com força extra é 
o do canadense Felix Auger-Alias-
sime, atual número 4 do mundo. 
Além de viver um bom momen-
to na temporada, o tenista terá o 
apoio da torcida local e tentará 
aproveitar o fator casa para buscar 

um dos títulos mais importantes da 
trajetória no esporte.

Também aparecem entre os 
principais postulantes ao troféu o 
australiano Alex de Minaur, sexto 
colocado no ranking da ATP, e o 
russo Daniil Medvedev, número 
7 do mundo e ex-líder do circui-
to. Ambos chegam credenciados 
pelo histórico em quadras rápi-
das, superfície que costuma favo-
recer seus estilos de jogo.

Depois de semanas de trei-
namento no Rio de Janeiro, João 
Fonseca desembarcou ontem para 
iniciar a ambientação a Montreal. 
A definição do possível adversário 
na estreia no Canadá deve ocorrer 
entre hoje e amanhã.

Giro esportivo

Russos voltam ao boxe “Goleada” no judô Canoagem em ação

Natalia Kolesnikova/AFP Jonas Martins/CBJ Divulgação/CBCa

A federação internacional de boxe 
anunciou, ontem, que autorizou 
boxeadores russos a participarem 
das competições sob as cores e 
com o hino do país. Antes, eles 
competiam sob bandeira neutra.

O Brasil venceu, ontem, a Alemanha 
por 5 x 1 no Desafio Internacional 
de Judô por equipes mistas, em 
Blumenau. O evento serviu como 
preparação antes da retomada do 
calendário, em agosto.

A Seleção Brasileira de Canoagem 
disputa, a partir de hoje, o 
Campeonato Pan-Americano da 
modalidade, no Canadá. A disputa 
reúne 100 atletas de 11 países das 
Américas, além da Austrália.


